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  PREFÁCIO




  Alcindo Gonçalves




  A expressão Governança Global designa um conjunto de ações voltadas à solução de problemas internacionais, articuladas através da cooperação entre os diferentes atores. Com a emergência de uma ordem multipolar, notada especialmente nas últimas décadas, e o crescente papel assumido pela sociedade civil na discussão e formulação de soluções para os problemas, a governança vem se afirmando, não para afastar ou remover os Estados nacionais, mas para permitir a efetiva participação de empresas e organizações não governamentais em todas as etapas: debates, formulação de alternativas de solução, implementação das decisões e monitoramento-fiscalização de sua aplicação.




  A Governança Global não é mero exercício teórico. É, ao contrário, ferramenta e instrumento para a superação de conflitos, e constitui um processo permanente que começa na formulação de um problema, envolve a tomada de decisões e sua efetiva consecução. Exige a participação ampla, significando a presença essencial dos Estados nacionais, mas também das organizações internacionais, e principalmente da sociedade civil, expressa por empresas e organizações não governamentais. Opera muito mais baseada no consenso, no diálogo, no convencimento e na persuasão, do que nos mecanismos tradicionais da coerção e da obrigação de fazer ou cumprir. E exige ainda mecanismos institucionais – princípios, normas e regras – para sua real existência.




  A governança é, por natureza, uma abordagem multidimensional, que abarca vários campos, que vão da Ciência Política às Relações Internacionais, da Economia à Sociologia. E no âmbito do Direito Internacional, surge como nova e promissora oportunidade de aplicação. Nesse sentido, estudos como o de Rodrigo Luiz Zanethi contribuem muito para sua difusão. Sua obra mostra, com clareza, o significado, conceito e o papel da governança global na área do Direito, e tem como mérito especial apresentar uma análise prática envolvendo decisões no âmbito da OMC – Organização Mundial do Comércio.




  O papel e a relevância da OMC para a promoção do livre comércio em todo o mundo, respeitadas regras estabelecidas de comum acordo entre os países, são reconhecidos internacionalmente. Mas sua ação não pode estar baseada em mecanismos rígidos, e sim na ideia de diálogo permanente. Daí a relação e a importância da governança na efetivação das ações da organização.




  O estudo de caso apresentado – a disputa entre Brasil e Estados Unidos na OMC no caso algodão – ilustra muito bem o tema. Fica claramente demonstrado que houve estímulo às negociações no âmbito da OMC na busca do consenso, em detrimento do contencioso, com o objetivo de se alcançar acordos mutuamente negociados.




  No caso do algodão, os problemas comuns – subsídios que afetavam a produção de algodão no Brasil e em outros países afetados – foram solucionados, obtendo-se um resultado único, que foi o término da prática de incentivos ilegais, com a adoção de medidas reparadoras. Vale ainda notar a presença e a atividade de atores não estatais (como foi o caso da ABRAPA – Associação Brasileira dos Produtores de Algodão), que influíram e auxiliaram a solução do problema.




  Rodrigo Luiz Zanethi faz uma importante contribuição ao estudo da governança global no âmbito do Direito Internacional Público. Seu texto, apresentado originalmente como dissertação de mestrado no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade Católica de Santos, é recomendado a todos os que se interessam pelo tema, que encontrarão informação e elementos importantes, seja na construção teórica da questão, seja na aplicação prática, bem descrita e fundamentada.




  Alcindo Gonçalves é doutor em Ciência Política pela FFCLHUSP e professor do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Direito, Mestrado e Doutorado, da Universidade Católica de Santos (UniSantos).




  INTRODUÇÃO




  O mundo está cada vez mais globalizado. Hoje, em pleno século XXI, permanecemos horas e horas conectados nos mais diversos modos de comunicação existentes e temos a possibilidade de, em um piscar de olhos, saber o que está acontecendo no resto do planeta. Todos esses acontecimentos afetam o nosso cotidiano, a nossa vida, não importando qual a nossa área de atividade. Dentre tais acontecimentos, certamente os mais impactantes em nosso cotidiano são os assuntos de cunho comercial.




  O comércio, que evoluiu do escambo para as formas atuais, é fonte de desenvolvimento principal dos países e força motriz da economia mundial. Ante a necessidade do desenvolvimento comercial para a sobrevivência, principalmente após o final da Segunda Guerra Mundial, fez-se imperiosa a necessidade de regulação do intercâmbio mercantil, de modo a evitar práticas desleais de comércio, além de contribuir para a pacificação das relações entre os países, não apenas no âmbito comercial, mas também social, cultural e econômico.




  A regulação teve início com o Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), que foi seguido pela criação da Organização Mundial do Comércio (OMC). Tanto o GATT como a OMC vivenciaram e vivenciam a força comercial e econômica de alguns países. A criação dos blocos regionais, por exemplo, modificou significativamente a estrutura política, social e mercante mundial.




  O comércio internacional precisa de regulação. A OMC, órgão formado por Estados-membros (países), é o principal foro e órgão internacional de regulamentação, defesa e pacificação comercial. Por meio de negociações bilaterais, multilaterais e plurilaterais, a OMC pretende estimular a evolução do comércio internacional, proporcionando a liberalização segura do comércio global, materializando o crescimento e o desenvolvimento econômico mundial, auxiliando produtores de bens e serviços, exportadores e importadores a conduzir seus negócios, permitindo que os governos atendam aos seus objetivos sociais, econômicos, culturais, ambientais, dentre outros. A OMC também prevê garantias aos países menos desenvolvidos e em desenvolvimento, tanto que recepcionou, em seu ato constitutivo, os três princípios básicos que já constavam e eram molas condutoras do GATT: nação mais-favorecida, não discriminação e tratamento nacional.




  A OMC é órgão de grande importância no desenvolvimento global, principalmente por poder de funcionar como órgão de pacificação e negociação. A negociação, mecanismo amplamente utilizado para solução de problemas comuns através do consenso, é, certamente, a forma mais adequada para a construção de meios e processos para se alcançar um resultado único em determinados assuntos, com o fito final da pacificação (sentido amplo). Alcançar um resultado único para a solução de certos assuntos através de meios e processos adequados, como a negociação, é o objetivo da prática mais utilizada e necessária no mundo atual, a governança global.




  A governança, como já definiu Rosenau1, é fenômeno amplo, englobando diversos mecanismos que “fazem com que as pessoas e as organizações dentro da sua área de atuação tenham uma conduta determinada, satisfaçam suas necessidades e respondam às suas demandas”2. A governança global nada mais é do que a governança em sentido total, abrangendo os países que compõem o mundo, como um conjunto de relações intergovernamentais, participando desta os mais diferentes sujeitos e atores.




  Considerando a participação dos mais diferentes sujeitos e atores na construção da Governança Global, surge a OMC que, com caráter conciliador e negociador, pretende solucionar conflitos comerciais utilizando-se da governança e da governança global como propulsores de sua atuação, tendo papel relevante para a formação da Governança Global.




  A presente obra apresenta um caso concreto, buscando evidenciar o papel da OMC como fonte para a construção da Governança Global. Para tanto, no primeiro capítulo, o tema abordado será o conceito de Governança, iniciando-se por algumas ideias gerais ligadas ao mundo empresarial. Em seguida, serão abordados o conceito de Governança, Governo e Governabilidade e suas particularidades, a influência do poder e suas formas nos conceitos acima referidos, restando clara a premissa que a Governança abrange os conceitos de Governo e Governabilidade.
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